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O Continente Sul-Americano e as perspectivas para 2008
Engenharia Panamericana já iniciou a missão de integrar os países da América do Sul

No ano de 2008, à semelhan-
ça do que ocorreu em 2007, o 

continente latino-americano tem 
boas perspectivas de crescimento na 
maioria dos seus países. Apesar dos 
problemas financeiros nos Estados  
Unidos (causados pela crise das hi-
potecas subprime), o desempenho 
macroeconômico na América Latina 
e no Caribe foi muito positivo em 
2007, completando quatro anos con-
secutivos de crescimento. A inflação  
manteve-se em níveis moderados em 
quase todos os países e os saldos fis-
cal e externo permaneceram positivos 
na região como um todo.  Com esse 
panorama de crescimento com esta-
bilidade, o desemprego e a pobreza 
continuaram a cair. 
O primeiro Objetivo de Desenvolvi-
mento do Milênio para 2015 - reduzir 
a pobreza extrema à metade de seus 
níveis em 1990 - está ao alcance da 
maioria dos países. 

Contudo, o ano de 2007 assistiu tam-
bém a um recuo em diversas variáveis 
macroeconômicas importantes, como 
a situação fiscal e o aumento dos 
gastos públicos em taxa superior ao 
aumento das receitas. Avanços conju-
gados com  recuos demonstram que 
ainda há muito por se fazer na Amé-
rica Latina, principalmente na expan-
são da Infra-estrutura (como é o caso 
também do Brasil), o que ajudará a 
integrar fisicamente os diversos países 
do bloco, viabilizando a continuidade 
do desenvolvimento econômico.

É neste instante que as sociedades 
dos diversos países latino-americanos 
se conscientizam da importância da 
Engenharia Panamericana. Prova dis-
so é a IIRSA (Iniciativa para a Intre-
gração Regional Sul Americana), pro-
grama de governo já em andamento, 
visando maior integração das econo-
mias da região, com o apoio do BID 

Desde seu início, a IIRSA desenvolveu 
uma carteira de mais de 348 proje-
tos de infra-estrutura nas áreas de 
transporte, energia e comunicações, 
com uma previsão de investimento de 
mais de US$ 38 bilhões. 
Os projetos são desenvolvidos no 
contexto de 10 eixos principais de 
integração e desenvolvimento, englo-
bando grandes extensões de espaços 
geográficos com afinidades físicas, 
demográficas e culturais, oferecendo 
oportunidades para um enfoque co-
ordenado, dentre países diversos, no 
planejamento e execução de obras de 
infra-estrutura. 

A maioria destes projetos está sendo 
desenvolvida desde 2005, dentro de 
uma agenda de consenso entre as 
nações integrantes da IIRSA. A Enge-
nharia Panamericana está ajudando 

(Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento). A IIRSA é uma iniciativa de 12 
governos de países sul-americanos, em 
um esforço multilateral para canalizar 
investimentos em intra-estrutura e ca-
minhar na direção da integração física 
continental. 

Trecho em obras em uma das Rodovias
Inter Oceânicas, na Cordilheira dos 
Andes, Peru.

Os 10 eixos principais  
de integração e 

desenvolvimento da IIRSA
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os governos destes países a definir 
prioridades para a infra-estrutura de 
integração física do continente. 
Mais da metade dos investimentos 
previstos correspondem a rodovias e 
cerca de metade dos projetos envol-
vem investimentos em dois ou mais 
países. Isso cria um efeito de “pon-
te” entre nações vizinhas, integrando 
físicamente fronteiras nacionais, e 
aumentando o retorno dos investi-
mentos pelo maior crescimento eco-
nômico obtido, em comparação com 
investimentos em um único país. 
Estes investimentos propiciam desen-
volvimento econômico e social entre 
fronteiras, maior competitividade das 
economias envolvidas, modernização 
do Estado, sustentabilidade ambien-
tal e proteção de populações indí-
genas - já que estes são os critérios 
exigidos pelo BID para aprovação dos 
projetos. 
Como exemplos destes investimen-
tos, temos as Rodovias Inter Oceâni-
cas Norte e Sul, já em construção no 
Peru.

A primeira é um exemplo de transpor-
te multi-modal envolvendo vias ter-
restres e transporte fluvial, por meio 
da qual containers descarregados no 
Oceano Pacífico vão por via terrestre 
até o Porto de Yurimaguas, no Peru, e 
daí atingem por via fluvial o Porto de 
Manaus, no Brasil, e a seguir o Oce-
ano Atlântico, de forma mais rápida 
e barata do que a travessia conven-
cional pelo Canal do Panamá, que 

se encontra saturado por excesso de 
tráfego.
Com esse cenário, as perspectivas da 
Engenharia no continente sul-ameri-
cano para 2008 são positivas, apesar 
da instabilidade que talvez continue a 
afetar os mercados financeiros inter-
nacionais. 
Projeções consensuais indicam um 
crescimento de 4% a 4,5% para o 
conjunto da região. Tal taxa será infe-
rior à de 2007 devido ao menor cres-
cimento econômico nos Estados Uni-
dos, à possível queda dos preços das 
exportações sul-americanas de pro-
dutos primários e ao surgimento de 
restrições à oferta em alguns setores e 
países. Também há consenso entre os 
analistas que a inflação aumentará em 
vários países e que diminuirão os atu-
ais superávits em conta-corrente com 
o resto do mundo.

Afora as flutuações na situação finan-
ceira internacional, o maior desafio 
para as economias da América do Sul, 
a médio prazo, será manter altas taxas 
de crescimento econômico. É impera-
tivo conquistar maior competitividade 
econômica. E para isso, é essencial 
maior investimento em Infra-estrutura.
Embora certos países ofereçam condi-
ções atraentes para o desenvolvimento 
de atividades produtivas e para inves-
timento privado, a região como um 
todo tem avançado pouco em termos 
de competitividade, a julgar por indi-
cadores internacionais comparativos.

Enfim, o balanço e as expectativas 
são favoráveis para sustentação e am-

pliação do atual crescimento. Esse 
quadro positivo reforça ainda mais 
a importância da participação dos 
engenheiros brasileiros na Conven-
ção UPADI 2008, que se realizará em 
Brasilia, nos dias 1 e 2 de dezembro 
(mais informações, em breve, no site 
www.upadi.org.br/upadi2008). 

Já estão confirmados os simpósios 
dos Comitês Técnicos de Patrimônio 
Histórico e Desenvolvimento Urbano; 
Engenharia Oceânica e Costeira; Ba-
cias Hidrográficas; Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Humano.

O evento da UPADI será seguido ime-
diatamente pelo da WEC 2008 (World 
Engenieering Convention), transfor-
mando Brasília - capital da maior 
economia  sul-americana - num fó-
rum mundial e privilegiado para os 
debates sobre os desafios atuais da 
Engenharia e o papel dos Engenhei-
ros como agentes fundamentais no 
desenvolvimento dos países e bem-
estar dos seus cidadãos.

Aspectos do Centro de 
Convenções Ulisses 
Guimarães, em Brasília, 
palco da Convenção 
UPADI 2008, que se 
realizará nos dias 
1 e 2 de dezembro.

Por 
Roberto Kochen
Presidente do Conselho  
Técnico da UPADI

UPADI_paginas.indd   2 27.05.08   15:10:12


